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Os gastos introduzidos no orça-
mento federal por deputados e ser  
nadores — foram aprovadas 7.500 
emendas — também vão entrar no 
corte programado para 1991, info 
ma o coordenador de Política Fis-
cal do Ministério da Economia 
Geraldo Biasotto. Segundo ele,  
redução global das despesas orça 
mentárias da União equivalerá, no'; 
mínimo, a 0,5% do Produto Intett 
no Bruto (PIB). 

Muitas emendas, explica Biazot4 
to, são introduzidas no Orçament ' 
Geral da União simplesmente par 
constar: são apenas lances polítil 
cos. Com  freqüência, além disso, 
verbas especificadas são insuficie 
tes para os programas. Quando is-
so ocorre, ou não se realiza o prcr ► 

grama, por impossibilidade, ou 
despesa efetiva tem de ser maior d 
que, a prevista. Só nesses itens já 
pode haver muito campo para a elk 
minação de gastos. 

O Departamento do Tesour 
ainda terá de consolidar as emen-;; 
das aprovadas para remontar o or-
çamento. A versão final aprovada 
pelos congressistas é bastante dife': ; 
rente da original. A rigor, os parle!'; 
mentares aprovaram, como eiti ); 
1989, um documento aberto. Nh 
ano passado, deputados e senadd- '; 
res iniciaram o recesso com seu trX-1 
balho oficialmente cumprido e os 
técnicos do Executivo tiveram 
entrar em campo, em seguida, parB 
codificar os itens orçamentário 
juntar os pedaços do documento ' 
acertar os números finais. Um 
operação semelhante deve ser reali-
zada, agora, com base no materiaq 
produzido pelo Legislativo. 

Segundo Biazotto, as contas dq 
dezembro do Tesouro Nacional de-
verão ser fechadas com novo suN-
rávit de caixa. O do mês passadb ,  
ficou em Cr$ 1,6 bilhão e o result 
do deste mês não deverá ser muito 
diferente, segundo o coordenador 
de política fiscal. 


